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Como, 
onde e  

em quem  
vota o 

Guará?

Aplicativos para 
ajudar a votar e 

acompanhar a 
apuração

Justiça eleitoral lança apps 
para smartphones e tablets para 
auxiliar os eleitores neste do-
mingo. Especialistas em segu-
rança digital também lançam 
sistema para verificar efi-
ciência das urnas eletrôni-

cas (Páginas 7 e 9). 

As chances dos 
candidatos do Guará

Confira as seções eleitorais do 
Guará e onde você vota, o que pode 
e o que não durante as eleições e tire 
todas as dúvidas do processo eleitoral. 
(Páginas 5 a 10). 

Enquanto tem chances reais de eleger até três deputados federais, a cidade corre o 
risco de ficar fora dos representantes da Câmara Legislativa. Veja na página 11 quem são 
os candidatos da cidade com maiores chances de eleição. 

Quem disputa 2o turno 
com Rollemberg?

Se as pesquisas estiverem certas, Rodrigo Rollemberg tem sua participação garantida 
no segundo turno para governador.  Jofran Frejat e Agnelo Queiroz vão para as urnas tec-
nicamente empatados e um deles vai para o segudo turno com Rollemberg. (Página 3). 

Você confia nas urnas eletrônicas?
Página 9
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Parou por que?
Há quase um mês ou mais, come-

çaram a preparar o piso para a instala-
ção de mais uma academia da 3ª ida-
de entre as quadras 15 e 17 do Guará 
II. Esta academia ficará ao lado de 
uma quadra de esporte já existente.
Acontece que foram lá prepararam 
a base e lá está até hoje com apenas 
dois bancos instalados. É necessário 
também relatar, que alguns vândalos 
sem total educação, quando a massa 
ainda estava fresca deixaram o seu 
“autógrafo” no cimento, coisas de pi-
xadores.

Não sei se por conta deste van-
dalismo não voltaram e decidiram 
deixar a obra inacabada. Ficou pior 
a emenda do que o soneto, como diz 
o ditado. Qual o rumo que vão dar a 
obra? Vão deixar como está? 

Alaide Gomes

Calçadão
Fiquei revoltado ao ler a reporta-

gem sobre o novo Calçadão do Guará 
II da semana passada, onde somente 
foram publicados depoimentos de 
pessoas elogiando, ao invés de infor-
mar o que realmente está acontecen-
do, ou seja, obra muito mal feita e 
dinheiro público jogado fora.

Fernando Duarte

Calçadão II
Não entendi a reportagem sobre 

o calçadão do Guará II. A capa dá a 
entender que o atraso nas obras está 
preocupando a população. Mas a 
reportagem dentro da edição diz o 
contrário, que a população está elo-
giando.

Não sei qual foi a intenção do jor-
nal, mas como usuário do calçadão 
não concordo com o resultado da re-
portagem. Além de mal feita, a obra 
do calçadão está atrasada.

Sugiro que o Jornal do Guará, que 
tem sido imparcial na abordagem dos 
assuntos da cidade, refaça a reporta-
gem e ouça novos usuários do calça-
dão.

Armínio Santiago

Administrador regional

Rollemberg 
Rodrigo Rollemberg fez sua última 

visita ao Guará nesta quinta-feira, 2 de 
outubro, como candidato a governador.  
Ele se encontrou com empresários do 
ramo de confecções no Polo de Moda ao 
meio dia. 

Durante o encontro, na Praça 
da Moda, os empresários fizeram 
reivindicações para o fortalecimento do 
setor e ouviram promessas de Rollemberg  
de que, se eleito, concorda com todas elas 
e prometeu atendê-las.

A eleição ainda nem aconteceu e tem 
gente sonhando com a Administração 
Regional do Guará.  Cabos eleitorais 
dos três favoritos a governador, Rodrigo 
Rollemberg, Jofran Frejat e Agnelo 
Queiroz, já estão se movimentando para 
ocupar o cargo no próximo governo. 
A cobiça aumenta porque há poucas 
possibilidades do principal líder 
político da cidade, Alírio Neto, indicar 
o próximo administrador, como fez nas 
duas últimas gestões, com Joel Alves e 
Carlinhos Nogueira. Mesmo que seja 
eleito, Alírio não será mais deputado 
distrital, uma das premissas para ter 
direito a indicar administrador regional.  
Além disso, caso dê Agnelo, certamente 

o PT vai reivindicar o cargo.
O que todos esquecem, entretanto,  

é que já há uma decisão do Ministério 
Público do Distrito Federal, que 
acionou a Justiça, para fazer valer artigo 
da Lei Orgânica do Distrito Federal  que 
estabelece eleição de administrador 
regional  a partir de 2015. E se der 
Rodrigo Rollemberg,  essa eleição  é 
uma das suas bandeiras de campanhas. 
O que não se sabe ainda é como 
operacionalizá-la.

Qualquer que seja o resultado, é 
bom ninguém sonhar e nem se articular 
ainda para ser o próximo administrador 
regional do Guará. Sob risco de acordar 
de um pesadelo.

Campo de futebol 
O tradicional e improvisado campo 

de futebol entre as QEs 19 e 21 agora 
vai ganhar estrutura e mais conforto.  
Através de emenda parlamentar do 
deputado Chico Vigilante (PT), serão 
investidos cerca de R$ 150 mil na 
construção de alambrados, colocação de 
traves e outras benfeitoras  no local. A 
obra já foi licitada pela Administração do 
Guará.

Frejat 
O ex-administrador 

regional do Guará, Divino 
Alves, reuniu, no domingo 
passado, cerca de 600 
pessoas em sua residência, 
na Quadra 1 do Park Way 
para ouvir o candidato a 
governador Jofran Frejat, 
sua vice Flávia Arruda e o 
candidato ao Senado Gim 
Argelo.

Pode?
Cabos eleitorais do PT estão 

amarrando fita vermelha em todos os 
postes de iluminação pública do Guará, o 
que é proibido pela Lei Eleitoral. É crime 
pichar, colar cartazes e colocar qualquer 
outro tipo de propaganda em muros ou 
equipamentos públicos. Mas teve gente 
que fotografou e promete denunciar o 
crime ao Ministério Público e ao Tribunal 
Regional Eleitoral.

Agnelo
Também no domingo, o 

candidato a governador pelo 
PT, Agnelo Queiroz, participou 
de uma carreata pela cidade 
e um comício ao lado do 
Edifício Consei, no Guará II, 
com cerca de 1.500 pessoas. A 
visita prestigiou principalmente 
a candidatura do candidato 
a deputado federal Roberto 
Policarpo, morador do Guará.

Aderbal
Surpreendeu a 

carreata do candidato 
a deputado distrital 
Aderbal Luiz da 
Silva, o Aderbal 
Imóveis, no domingo 
passado pela cidade. 
Cerca de 70 carros 
acompanharam 
o candidato pela 
cidade.

Guerra  
das placas

Candidatos a deputado 
distrital se acusam mutuamente 
pela destruição de cavaletes de 
propaganda no Guará.  A guerra 
envolve pelo menos quatro 
candidatos, com direito a filmagens, 
fotografias, xingamentos e ameaças. 

Mas a culpa, como sempre, é 
do mordomo, ou seja, dos cabos 
eleitorais, nunca dos candidatos.
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Com pequenas variações entre uma 
pesquisa e outra, todas entretanto 
indicam que o candidato Rodrigo 

Rollemberg estará no segundo turno para 
a eleição de governador.  Segundo a última 
pesquisa Ibope revelada  nesta  terça-feira,  
dia 30 de Setembro, encomendada pela TV 
Globo, Rollemberg se mantém na frente da 
disputa até com alguma folga sem risco de 
ser alcançado às véperas das eleições. Na 
pesquisa da semana passada pelo mesmo 
Ibope, o candidato do PSB tinha 31% das 
intenções de voto, contra 21% de Jofran 
Frejat e 19% de Agnelo Queiroz. Uma se-
mana depois, os números são bem próxi-
mos.

Na pesquisa desta semana,  Rodrigo 
Rollemberg subiu mais um ponto, chegan-
do a 32% das intenções de voto, seguido  
de Jofran Frejat (24%), Agnelo Queiroz 
(19%), Luiz Pitiman (3%) e Toninho do 
PSOL (3%). Votos em branco ou nulos 
correspondem a 9% e 10% das pessoas não 
sabem ou não respondem.

Na possibilidade de um segundo tur-
no, a pesquisa apresenta simulações entre 
os três primeiros colocados. No caso de 

uma disputa entre Rodrigo Rollemberg e 
Jofran Frejat, Rollemberg obteve 49% das 
intenções de voto, e Frejat 30%. Os votos 
em branco ou nulos correspondem a 12%, 
enquanto 9% afirmaram que não sabem.

Na segunda simulação, no eventual se-
gundo turno entre Jofran Frejat e Agnelo 
Queiroz, Frejat obteve 48% das intenções 
de voto, e Agnelo 28%. 15% correspondem 
a votos em branco ou nulos, e 9% indica-
ram que não sabiam em quem votar.

No terceiro cenário, que prevê um fren-
te a frente entre Rodrigo Rollemberg e Ag-
nelo Queiroz, Rollemberg somou 57% das 
intençoes de voto e Agnelo 23%. Os votos 
em branco ou nulos correspondem a 13%, 
e 8% das pessoas revelaram que não sabiam 
em quem votariam neste caso.

A pesquisa também revela a taxa de 
rejeição dos candidatos, sendo que o mais 
rejeitado foi Agnelo Queiroz, com 49%. Na 
sequência surgem Jofran Frejat (15%), To-
nino do PSOL (12%), Luiz Pitiman (11%), 
Perci Marrara (10%) e Rodrigo Rollem-
berg (6%). 7% das pessoas afirmaram que 
poderiam votar em qualquer um e 15% não 
sabe ou não respondeu.

Rollemberg contra quem?
Pesquisas colocam candidato do PSB no 
segundo turno. Com Agnelo ou Frejat
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Tudo o que você precisa,

melhor do que imaginava.

Águas Claras - Rua 7 Sul     Guará II - QE 30     Taguatinga - Samdu Norte QI 8     Sobradinho I - Qd. 6     Gama Leste - Qd. 8     Candangolândia - QR 5/7

www.superdonadecasa.com.br       /donadecasasupermercados

Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.
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Saiba onde votar no Guará

1.	 Centro de Ensino Especial 1-  
Seções 214,218,234,255,268,283

2.	 Centro de Ensino Fundamental 1 
-  Seções 21 a 30, 203, 205, 206, 
208, 209, 229

3.	 Centro de Ensino Fundamental 10  
- Seções 199, 204, 213, 236, 260, 
304, 339, 357, 378, 393

4.	 Centro de Ensino Fundamental 
2 - Seções 76 a 90, 56 a 67, 96 a 98, 
198, 207, 222, 248, 292

5.	 Centro de Ensino Fundamental 5 - 
Seções 166 a 174

6.	 Centro de Ensino Fundamental 8 
do Guará II - Seções 99 a 114, 230

7.	 Centro Educacional 1 do Guará II 

- Seções 181 a 186, 194, 202, 224, 
257, 282, 307, 311, 319, 328

8.	 Centro Educacional 2 do Guará I - 
Seções 42 a 55, 91 a 95

9.	 Centro Educacional 3 do Guará II 
- Seções 115 a 136, 228, 241, 254

10.	 Centro Educacional 4 do Guará - 
Seções 31 a 41, 225, 247, 306

11.	 CILG Guará I  - Seções 
349,360,368,381,398,415

12.	 Colégio Projeção - Seções 298, 
314, 320, 329, 335, 345, 355, 367, 
380, 389, 397, 403, 409, 417

13.	 Colégio Rogacionista - Seções 
211, 215, 219, 227, 237, 244, 251, 
259, 265, 270, 274, 280, 286, 295

14.	 Colégio Rogacionista Infantil - 
Seções 175 a 180

15.	 Colégio Faculdade JK - Seções 
221, 233, 242, 246, 256, 264, 269, 
277, 289, 302, 315, 323, 334, 346, 
359, 371, 383

16.	 Escola Adventista - Seções 416, 
418, 419

17.	 Escola Classe 08 - Seções 150 a 
165, 235, 261, 273, 293, 303

18.	 Escola Classe 1 do Guará I  -  
Seções 1 a 10

19.	 Escola Classe 2 do Guará - Seções 
11 a 20

20.	 Escola Classe 3 do Guará - Seções 
212, 223, 238, 250, 266, (322), 

276, 291, 309, 337
21.	 Escola Classe 5 do Guará - Seções 

68 a 75, 231
22.	 Escola Classe 6 do Guará -Seções 

137 a 149, 200
23.	 Escola Classe 7 do Guará II Seções 

187 a 193, 195, 414
24.	 Faculdade Projeção Guará II  

Seções 196, 197, 201, 210, 299, 
313, 317, 321, 325, 332, 338, 341, 
343,347, 353, 356, 362, 364, 369, 
372, 379, 384, 388, 395, 404

25.	 Faculdade Icesp Promove -  
Seções 216,217,226,239,252,263 
271,(420),278,287,300,310,318,3
24,333,342,351,361, 374, 390

12
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9

104

12

13
14
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21

18

19

20

22

23

24

25
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Longe dos credores
Essa frente fria que está vindo lá das bandas do Piauí já 

está me deixando incomodado, parece que estou no meio do 
deserto e não encontro um oásis. O  suar escorre.

Saio igual a um zumbi procurando pelo Caixa Preta.  Quem 
sabe ele não acha uma solução para aplacar esse calor infernal? 
Parece que adivinhando o meu pensamento, o velho Caixa 
surge de repente e com ele um convite para aplacar a sede lá no 
“Porcão”. Não poderia ser diferente.

“Galak”, o nosso garçom preferido, já nos esperava como 
sempre com aquela alegria de fazer inveja a velório, com a 
faca na mão (estava tirando a sujeira debaixo da unha... do 
pé). Jogou a faca na mesa lá da cozinha onde preparava o tira 
gosto e veio ao nosso encontro, resmungando e xingando para 
demonstrar a satisfação em nos ver.

Pedimos a nossa cerveja. Logo o velho Caixa e começou a 
falar com aquela velocidade que lhe é peculiar. O assunto era as 
eleições.

Caixa Preta estava inspirado: dizia ele após as eleições  
muitos candidatos vão se internar em clínicas de repouso. 
Alguns vão enfartar e outros vão correr atrás do prejuízo para 
pagar as contas no agiota, no vizinho e do cartão de crédito.  
Outros vão sumir do mapa por um bom tempo, de vergonha e 
para ficar longe dos credores. 

Vanguarda dos descalabros
Para completar a semana, o nosso calçadão voltou a ser 

o tema central de noticiários televisivos.  Segundo o Caixa 
Preta, depois da queda do “Muro da Vergonha” lá em Berlim, 
temos agora o “Calçadão Sem Vergonha”. Tanto pela péssima 
qualidade, como pela morosidade,  mostrando que falta de 
competência para fazer uma simples calçada de asfalto é um 
troféu já abocanhado com sobras pelos nossos aprendizes 
de feiticeiros, acostumados com as obras feitas nas coxas 
espalhadas pelo Guará.

Estão gastando para reformar um galpão sem uso ou 
utilidade lá pelas bandas da QE-42/44, pomposamente 
chamado de “Salão Comunitário”, sempre dentro daquele valor 
mágico para escapar de licitações e que desde a sua construção 
está jogado pras cobras.

Para indignação do velho Caixa, ainda tem “artista” 
querendo construir outro monstrengo lá pela QE 40, com 
dinheiro público, para depois fazer uma doação para que uma 
entidade privada use na base da camaradagem, porque parece 
que os responsáveis pela coisa fazem parte daquele grupo de 
“chegados” que sempre são aquinhoados com algum tipo de 
beneficio.

É o Guará sempre na vanguarda dos descalabros. 

Voto responsável
Domingo teremos enfim eleições  e essa propaganda 

eleitoral nas ruas sem o mínimo respeito com o cidadão, 
poluindo e sujando toda a cidade, já estava me enchendo o saco, 
isso sem falar das promessas mais esdrúxulas desses candidatos.

Temos que pensar na nossa responsabilidade que, como 
cidadãos conscientes, temos o dever e obrigação de tentar 
mudar alguma coisa mesmo, enfrentando dificuldades que 
sabemos são muitas.

Vamos fazer uma avaliação consciente do que vale 
realmente a pena e pensar bem na hora de votar. O assunto 
é muito sério, portanto,  não vá votar como se tivesse 
simplesmente cumprindo com uma obrigação entre as muitas 
que temos.

JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

ELEIÇÕES

legrug.gurgel@gmail.com

Veja o que pode e o que não 
pode na véspera da votação

Alto-falante
Até a véspera do dia da eleição, entre 8h e 22h, 

alto-falantes e amplificadores de som são permi-
tidos. Porém, não devem ser instalados a menos 
de 200 metros das sedes dos Poderes Executivo e 
Legislativo. O som também não é permitido perto 
de tribunais de Justiça, quartéis, hospitais, casas de 
saúde, escolas, bibliotecas públicas, igrejas e tea-
tros, em horário de funcionamento dos estabeleci-
mentos.

Brindes
É proibido fabricar e distribuir camisetas, cha-

veiros, bonés, canetas e demais brindes, com o 
nome do candidato. Distribuir cesta básica tam-
bém é crime eleitoral. De acordo com o TSE, os 
bens podem proporcionar vantagem ao eleitor. O 
responsável pode responder por captação ilícita de 
votos e abuso de poder.

Carreatas
Até as 22h do dia que antecede as eleições, 

carreatas, passeatas e caminhadas são permitidas 
pelo TSE. Também é permitido distribuir material 
gráfico pelas cidades. O carro de som, que circule 
divulgando jingles e mensagens de candidatos, é 
autorizado. No entanto, o TSE proíbe usar os mi-
crofones do evento a fim de transformar o ato em 
comício.

No dia da eleição
No dia da votação, a realização de carreatas ou 

comícios, o uso de alto-falantes e amplificadores 
de som são considerados crime, com punição que 
pode variar de seis meses a um ano de detenção. 
O eleitor pode manifestar opinião política com uso 
de broches, bandeiras e adesivos de forma silencio-
sa e individual. 

A partir do momento em que ele se junta a 
mais pessoas, a Justiça eleitoral entende como ma-
nifestação coletiva, atitude proibida. Os santinhos 
(folhetos com nome e número do candidato) não 
podem ser distribuídos. 

A “cola” eleitoral, quando o eleitor anota os nú-
meros dos candidatos para levar à urna, é autori-
zada.

Cartazes
Devem ser instalados apenas em bens parti-

culares observado o limite máximo de 4m². Não 
podem ser colocados em troca de dinheiro ou de 
qualquer tipo de pagamento pelo espaço utili-
zado. A propaganda deve ser feita espontânea e 
gratuitamente. Não é permitida a colocação de 
diversas placas se a dimensão total da propagan-
da extrapolar 4m². Outdoors são proibidos, inde-
pendentemente do local. A empresa responsável, 
o partido, as coligações e os candidatos podem 
ser multados por isso.

Cavalete
São permitidos cartazes móveis, cavaletes, 

bandeiras ao longo das vias públicas, desde que 
não dificultem o bom andamento do trânsito de 
pessoas e veículos. Mas devem ser colocados e 
retirados diariamente, entre 6h e 22h. Não é per-
mitido colocar propaganda em postes de ilumi-
nação pública e sinalização de tráfego, viadutos, 
passarelas, pontes, paradas de ônibus e árvores.

Folhetos
São autorizados até as 22h do dia que antece-

de as eleições e não depende de licença munici-
pal ou de autorização da Justiça Eleitoral. Todo 
material impresso de campanha deve conter tam-
bém o número de inscrição no Cadastro Nacio-
nal da Pessoa Jurídica (CNPJ) ou o número de 
inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) 
do responsável pela confecção e da contratação 
do produto, além da tiragem.

Internet
O internauta tem direito de se manifestar na 

rede mundial, desde que se identifique. Caso ele 
mantenha o anonimato, poderá ser multado em 
até R$ 30 mil. Também é permitida propaganda 
eleitoral por meio de blogs, redes sociais e men-
sagens instantâneas. Propagandas por e-mail de-
vem conter uma forma do internauta deixar de 
receber aquele conteúdo. No entanto, não é per-
mitida nenhuma forma de propaganda eleitoral 
paga. O TSE também veta propaganda em sites 
de empresas ou em sites hospedados por entida-
des ou órgãos públicos.
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Com um smartphone ou um ta-
blete na mão, o eleitor agora 
pode tirar as principais dúvidas 

na hora de votar: o número do candida-
to e o local de votação. O Tribunal Su-
perior Eleitoral criou aplicativos para es-
tes aparelhos que vão facilitar a vida do 
eleitor. Lembre-se que não é permitido 
levar os aparelhos até a cabine, podendo 
ser usados apenas até o registro no local 
de votação. 

E depois de votar, é possível acom-
panhar o desempenho de seu candidato 
favorito e seus adversários através de um 
aplicativo desenvolvido exclusivamente 
para divulgar a apuração em tempo real. 

São três aplicativos distintos: Onde 
Votar e Justificar, Candidaturas e Apu-
ração 2014. É preciso instalar cada um 
individualmente, de acordo com o siste-
ma operacional do seu aparelho (IOS ou 
Android) e o interesse do eleitor. Foto-
grafe os códigos ao lado com um leitor 
de QR Code e instale os aplicativos. 

Voto na cabeça, celular na mão
O TSE desenvolveu aplicativos para ajudar o cidadão no processo eleitoral

Aplicativo oficial da Justiça Eleitoral para 
auxiliar os eleitores a obter o endereço dos 
locais de votação em todo o Brasil nas Eleições 
2014.O aplicativo permite ao eleitor consultar 
o endereço do seu local de votação, de 
forma rápida e segura, diretamente das bases 
nacionais da Justiça Eleitoral. 

O mesmo aplicativo permite consultar a 
relação dos locais destinados ao recebimento 
das justificativas em todo o Brasil.

Aplicativo oficial da Justiça Eleitoral, 
o Candidaturas apresenta um resumo das 
informações de todos os candidatos que 
pediram registro à Justiça Eleitoral para as 
Eleições 2014. Entre elas: Nome completo do 
candidato, nome para urna, numero, situação 
do registro de candidatura, cargo, partido, 
coligação, link para o site do candidato, 
informações pessoais, bens, proposta de 
governo e eleições anteriores que concorreu.

Aplicativo para acompanhamento da 
totalização dos votos apurados nas Eleições 
2014. Após o término da votação, o aplicativo 
divulga em tempo real os resultados da 
apuração em todo Brasil e apresenta o 
quantitativo de votos totalizados para cada 
candidato.  

A divulgação dos resultados da totalização 
dos votos para Presidente terão inicio às 19h e 
demais cargos às 17h.

Onde votar Candidaturas Apuração 2014
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O horário de votação é das 8 às 17h. 
Para votar o eleitor deve apresen-
tar um documento oficial com 

foto, como carteira de identidade, certifi-
cado de reservista, carteira de trabalho ou 
habilitação, passaporte ou identidades fun-
cionais reconhecidas por lei. 

Não é obrigatória a apresentação do tí-
tulo de eleitor, mas é importante lembrar 
que dele constam dados essenciais como 
zona e seção. Quem não sabe o local de 
votação, ou o número da seção, deve con-
sultar a página eletrônica do TER-DF ou 
o aplicativo Onde Votar e Justificar (veja 
página 6). 

Cola
O eleitor pode levar anotado um papel 

com os números dos candidatos em quem 
vai votar para dentro da cabine de vota-
ção. A ordem do voto na urna é a seguinte: 
Deputado Distrital, Deputado Federal, 
Senador, Governador e Presidente da Re-
pública.

Como Votar
Usando o teclado da urna, que é similar 

ao do telefone, digite o número do candi-
dato de sua preferência. Na tela, aparecerão 
a foto, o número, o nome e a sigla do parti-
do do candidato.

Se as informações estiverem corretas, 
aperte a tecla verde CONFIRMA.

Após o registro do voto para todos os 
cargos a urna emitirá um sinal sonoro mais 
intenso e prolongado e aparecerá na tela a 
palavra FIM.

Como corrigir o voto
Se não aparecerem na tela todas as in-

formações sobre o candidato escolhido, 
aperte a tecla laranja CORRIGE e repita o 
procedimento anterior.

Como votar em branco
Para votar em branco, aperte a tecla 

BRANCO. Confirme o seu voto apertando 
a tecla verde CONFIRMA.

Ainda tem dúvidas 
sobre como votar?

VALOR R$ 700
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Desde a adoção das urnas 
eletrônicas, em 1996, 
vigora dentro e fora do 

País, com ampla aceitação, a nar-
rativa oficial de que a votação bra-
sileira é extremamente segura e 
confiável. Depois de participar de 
testes públicos organizados pelo 
próprio TSE, em 2012, o profes-
sor Diego Aranha passou a defen-
der que é urgente e necessário ha-
ver mais transparência na votação 
eletrônica brasileira -- uma vez 
que o mesmo órgão promove, rea-
liza e apura todo o processo, sem 
que haja auditoria externa efetiva 
da sociedade.

O especialista explica: “À épo-
ca, eu era professor da Univer-
sidade de Brasília e coordenei a 
equipe que encontrou a primeira 
vulnerabilidade na urna em pou-
cos minutos de investigação. Os 
códigos dos programas que exa-
minamos tinham problemas que 
implicavam na não garantia do 
sigilo do voto e ainda abriam a 
possibilidade para manipulação 
do resultado. E isso em um teste 
curto e limitado”.

O sistema
Apartidário e independente, 

o Você Fiscal defende que o sis-
tema brasileiro de votação seja 
livremente fiscalizável pela socie-
dade, com código aberto e produ-
ção de registro físico -- anônimo 
-- do voto, o que não implica em 
violação do sigilo e ainda permite 
auditoria e recontagem. Esse tipo 
de máquina de votar é chamado 
de terceira geração e é usado na 
Argentina, por exemplo. O siste-
ma brasileiro é de primeira gera-
ção, baseado na total confiança 
do eleitor de que seu voto é real-
mente computado conforme sua 
vontade.

Foto do Boletim de Urna
A “estrela” da iniciativa, foco 

das fotos que deverão ser envia-
das, é o Boletim de Urna: chama-
do de BU, é uma espécie de recibo 
com os totais de voto por candi-
dato em cada máquina de votar. 
Conforme o artigo 82 da resolu-
ção 23.399 do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o BU deve ser 
impresso e afixado em local visí-
vel de toda seção eleitoral após o 
término da votação, às 17h.

Comprido, o BU deverá ser 
fotografado em sua extensão, 
conforme orienta o tutorial. Isso 
implica na realização de uma se-
quência de fotos, que serão “cos-
turadas” pelo programa do Você 
Fiscal para que os dados sejam 
processados e confrontados com 
os divulgados pelo TSE, o que 
ocorre alguns dias após a votação. 
“Se um boletim impresso estiver 
diferente do eletrônico, detecta-
mos o erro ou manipulação na 
transmissão dos resultados. Essa 
é a parte em que é possível fazer 
algo a respeito, da urna para fora”, 
diz Aranha.

O professor, especialista em 
segurança digital e criptografia, 

adianta que, com participação 
suficiente, será possível também 
“calcular um resultado indepen-
dente e identificar distorções no 
resultado oficial”. Ou seja, cada se-
quência de fotos de BU será mui-
to importante, sendo recomendá-
vel que os “você fiscais” estejam já 
dentro das zonas eleitorais pouco 
antes das 17h e levem consigo a 
resolução do TSE impressa para o 

caso de constrangimento ou não 
afixação do documento.

A principal ferramenta, po-
rém, para onde todos os mate-
riais convergem, é a plataforma 
http://www.vocefiscal.org. Nela, 
qualquer pessoa no Brasil pode 
“adotar” sua própria zona eleitoral 
(e/ou outras), o que significa que 
se compromete a fiscalizar ao me-
nos uma seção eleitoral naquele 

local. De forma simples, é posível 
identificar quantos “fiscais” estão 
espalhados pelas unidades da fe-
deração, interagir e acompanhar 
seu crescimento.

ELEIÇÕES

VALOR R$ 700,00

Diego Aranha, um dos criadores do vocefiscal.org é professor da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp). Coordenou a primeira equipe de investigadores independentes capaz de detectar e 

explorar vulnerabilidades no software da urna eletrônica em testes controlados organizados pelo TSE

vocefiscal.org

Você confia nas urnas eletrônicas?
Especialistas em segurança de dados encontraram falhas nos 
equipamentos no último teste permitido pelo TSE e criaram aplicativo 
para checar se os votos registrados são os mesmos votos divulgados



Nós somos a Geração P e queremos mudar o mundo. Sabemos que vamos conseguir. 

Vamos mostrar os melhores resultados, porque somos sedentos por sabedoria. E assim 

como a Internet: quanto mais aprendemos, mais espaço temos para conhecer coisas novas. 

Nossa vontade de aprender não tem fi m. Mas também não abrimos mão dos valores que 

conquistamos. Nós dizemos bom dia, boa tarde, boa noite e muito obrigado. Não queremos 

chegar primeiro, queremos chegar juntos. Somos uma família. Buscamos desenvolver as 

nossas capacidades e dar o nosso me lhor. Fazer da nossa escola o lugar mais incrível. 

Aprender é o que nos faz seguir em frente. É o que alimenta a nossa curiosidade.

Nós reciclamos e nos conectamos. Usamos nossas ideias 

para me lhorar o mundo. Somos frutos das nossas escolhas 

e res ponsáveis pelo que acontece. Esco lhemos ser 

me lhores que ontem, escolhemos o futuro. 

Escolhemos ser Projeção.
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Enquanto a cidade tem potenciais 
chances de eleger até três deputa-
dos federais, há o risco de não se 

eleger nenhum distrital se não houver mo-
bilização dos guaraenses pelos candidatos 
locais. 

Para os analistas políticos, os guaraen-
ses Alírio Neto (PEN), Roberto Policar-
po (PT) e Izalci Lucas PSDB) tem reais 
chances de se elegerem entre os oito de-
putados federais. Izalci está na coligação 
PSDB/PSDC/PPS, que o meio político 
trabalha com a possibilidade da eleição 
de um deputado federal, com possibili-
dades de eleger um segundo na sobra do 
quociente eleitoral.  Izalci tem como prin-
cipais adversários, ou adversárias, a depu-
tada federal Eliana Pedrosa, que chegou a 
lançar sua candidatura a governadora no 
início da campanha, e a ex-vice-governa-
dora e ex-deputada federal Maria Abadia. 
Nas eleições de 2010 Izalci chegou perto 
dos 100 mil votos para deputado federal e 
a expectativa é que ultrapasse os 100 mil 
agora, até porque, até as convenções era 
pré-candidato a governador pelo PSDB, 
mas perdeu a vaga para Luiz Pitiman.

Quem tem boas chances também é o 
ex-administrador do Guará e deputado 
distrital Alírio Neto, que está na coliga-
ção Respeito por Brasília 1, formada por 
10 partidos (PMDB/PTdoB/PRP/PHS/
PEN/PV/PTN/PPL/PSL/PTC).  A coli-
gação deve eleger no mínimo um deputa-
do federal, com chances de um segundo.  
Os principais adversários de Alírio são o 
deputado distrital Roney Nemer e o ex-se-
cretário de Segurança Pública Sandro Ave-
lar, ambos do PMDB. Além de uma cam-
panha muito bem estruturada, com farto 
material e profissionais especializados em 
cada área,  Alírio conta o apoio dos can-
didatos a distrital dos dois partidos que 
controla, o PEN e o PHS, o que o torna 
favorito na coligação.

Roberto Policarpo por sua vez está 
na coligação mais forte para deputado fe-
deral, a Respeito por Brasília 2, formada 
por seis partidos (PT/PRB/PCdoB/PP/

PSC/PROS), com reais chances de eleger 
até três deputados federais. Neste caso, os 
principais adversários do guaraense são os 
colegas de partido Érika Kokay, Patrício e 
o ex-secretário de Saúde, Rafael Barbosa, 
o pastor Vítor Paulo, do PRB, da Igreja 
Universal, e o deputado federal e evangéli-
co Ronaldo Fonseca (PROS).

Deputado distrital
Os nomes mais conhecidos da popula-

ção guaraense entre os candidatos a depu-
tado distrital são os do ex-administrador 
regional Carlinhos Nogueira, do radialista 
Luciano Lima, do ex-diretor do Detran Sa-
raiva Neto e do empresário do ramo imo-
biliário Aderbal Luiz da Silva. Carlinhos 
Nogueira tem a difícil missão de disputar 
a preferência do eleitorado contra o ex-di-
retor do Procon, Todi Moreno, e a depu-
tada distrital Luzia de Paula. Por sinal, a 
Coligação Pra Frente que Eu Vou, formada 
por PEN e PSL , é a que tem mais candi-
datos do Guará – Rita Mel, Marcelo José, 
Lennon Custódio, Anão Haroldo, Rafael 
Magalhães, Thiago dos Anjos  e Ademil-
ton Pavão, todos do PEN, controlado por 
Alírio, e Cirlene Barbosa, do PSL.

Já o radialista Luciano Lima tem ad-
versários apenas dentro do PPS, porque 
o partido optou por marchar sozinho para 
deputado distrital. Além de ter buscado 
o voto do morador do Guará, Luciano se 
apresenta como representante do segmen-
to jovem e levou a campanha também para 
outras regiões do DF. Na coligação, seus 
principais adversários são o outro gua-
raense, Albenir Nogueira, presidente do 
Sindicato das Empresas de Transporte Es-

colar do DF, e Eduardo Pedrosa, sobrinho 
da deputada distrital Eliana Pedrosa.

Outro guaraense que tem chances é o 
delegado e ex-diretor da Polícia Civil, Clé-
ber Monteiro, da coligação PHS/PTdoB. 
Seu maior adversário na disputa é Lira, 
que obteve mais de 7 mil votos nas elei-

ções de 2010.
O estreante na política Aderbal Luiz da 

Silva, mais conhecido por ser o proprietá-
rio da imobiliária Ali Imóveis, é candidato 
pelo PMDB, que preferiu não se coligar 
para deputado distrital. Aderbal vai en-
frentar pesos pesados da política brasilien-
se, como o deputado Robério Negueiros, 
os ex-deputados distritais Agnaldo de Je-
sus e Wilson Lima, e o ex-administrador 
da Candangolância, João Hermeto.

Embora seja difícil se fazer prognósti-
co para eleição de deputado distrital, para 
quem acompanha a vida do Guará e a po-
lítica brasiliense essa é a perspectiva  mais 
próxima para os candidatos guaraenses. 

ELEIÇÕES

As chances  
dos guaraenses nas eleições
Quem são os principais candidatos a distrital e federal da cidade. 
Chances maiores para os guaraenses candidatos a deputado federal
POR ALCIR DE SOUZA

São cerca de 25 candidatos a 
deputado distrital de diferentes 

partidos  e coligações que 
moram no Guará, alguns ainda 
desconhecidos da população, 

outros velhos conhecidos.

VA
LO

R 
R$

 7
00

,0
0
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Um dos mais respeitados deputados federais, 
o guaraense Izalci Lucas busca a reeleição

Na  reta final para as eleições, 
que avaliação o sr. Faz da sua 
campanha?

- Por onde passo, ouço elogios 
e manifestações de carinho e ami-
zade. São manifestações generosas 
que me honram e me gratificam. 
Essa é a minha propaganda. A mi-
nha propaganda é a minha própria 
história, o meu trabalho e a conduta 
ilibada que mantive ao longo des-
ses quase 16 anos de vida pública. 
O reconhecimento nacional é im-
portante, mas o reconhecimento 
daqueles que acreditaram e vota-
ram em mim é o que me importa e 
me emociona. Faz-me lembrar do 
início, de como cheguei aqui e de 
como fui acolhido no Guará.

   
O Guará tem no senhor um 

de seus representantes mais que-
ridos e mais ilustres. Quais são os 
seus projetos para o futuro?

- Sempre me preocupei e procu-
rei trabalhar em favor da população 
do Guará que é a minha cidade. 

Aqui cheguei ainda criança. Cresci 
e vi a transformação de uma pe-
quena comunidade em uma cidade 
próspera e autônoma. Ao mesmo 
tempo, também vi e vivi a preocu-
pação de todos os moradores em 
aliar a prosperidade com a quali-
dade de vida. Nós que amamos o 
Guará queremos e vamos lutar para 
manter a qualidade de vida que 
sempre tivemos. Deixei pronta a 
Escola Técnica do Guará, uma das 
mais importantes reivindicações 
da população. A escola está aí com 
o local liberado e as verbas para se 
instalar. Infelizmente, a incompe-
tência desse governo que aí está foi 
grande o suficiente para não realizar 
esse projeto tão esperado pela po-
pulação. Mas muito em breve terei 
o prazer e a honra de ver a Escola 
Técnica do Guará em pleno funcio-
namento. Presidi a Comissão que 
ampliou o Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e Empre-
go (PRONATEC) com mais bolsas 
de estudos para os estudantes do 

ensino médio e superior. Aqui no 
Guará já estamos com os cursos em 
pleno funcionamento. 

 
Sabemos que há limites para a 

atuação dos deputados federais, 
mas sabemos também que po-
dem e devem fiscalizar as obras, 
assim como podem e devem des-
tinar recursos e influir nos proje-
tos de suas cidades. 

- Temos também que fazer leis, 
entretanto essa prerrogativa da fis-
calização é talvez a mais importante 
tarefa do deputado, mas é também 
a que ele menos faz. Infelizmente se 
espera do deputado a realização de 
obras. Isso é tarefa do governador 
ou do prefeito. Cabe ao deputado 
destinar recursos e fiscalizar se os 
recursos estão sendo aplicados cor-
retamente. Eu, de minha parte, faço 
isso. Destino as verbas, fiscalizo e 
denuncio se não estiverem sendo 
feitas da forma correta. Talvez eu 
seja o parlamentar mais chato do 
Congresso Nacional. No ano pas-

sado, até o ministro da Educação ao 
listar as suas ações falou que todas 
tinham sido verificadas minucio-
samente porque na Comissão de 
Educação tinha um deputado que 
checava tudo e o nome dele era 
Izalci. 

Uma das reivindicações que 
os moradores do Guará sempre 
fazem é sobre a preservação e a 
manutenção do Parque Ezequias 
Hering. O senhor tem algum pro-
jeto nesse sentido?

 - Sim, já elaborei proposta com 
destinação de recursos para o par-
que. A minha sugestão é de que 
seja feito um projeto de manejo 
adequado que o livre e o defenda 
dos invasores, e ofereça alterna-
tivas de lazer para a população. 
Para isso será necessário projetar 

áreas e trilhas ecológicas guiadas, 
bem como instalar um Núcleo de 
Educação Ambiental, sediado no 
próprio parque, que possa servir 
de espaço para aulas e, sobretudo, 
laboratório de experiências para 
as escolas da região. O parque 
também poderia ser usado como 
laboratório de pesquisa para as 
instituições de ensino superior que 
tenham cursos em áreas afins. Este 
projeto que envolve várias ações ao 
mesmo tempo será, sem sombra de 
dúvidas, um exemplo para outros 
parques e reservas no DF que tam-
bém sofrem degradação provoca-
da pelo homem. Entretanto, nada 
disso será possível sem a partici-
pação da sociedade. Nenhuma so-
lução de problemas socioambien-
tais ocorre sem que envolvamos a 
formação dos indivíduos. Por isso 
o tripé manejo do parque, retirada 
de invasores e educação ambiental 
é fundamental para a sobrevivên-
cia do parque.  Todas as cidades e 
regiões desenvolvidas do mundo 
cuidam de seus parques porque 
sabem da importância deles. Há 
uma interação e, sobretudo, uma 
parceria firme entre o poder públi-
co e a comunidade. Essa é a minha 
sugestão e, espero que, com a saída 
deste governo incompetente que 
aí está, possamos imediatamente 
solucionar esse e outros problemas 
que afligem a população do DF, es-
pecialmente do Guará.

Guará como referência
Izalci

CANDIDATOS DO GUARÁ

Candidato à reeleição para deputado fe-
deral, o deputado Izalci do PSDB/DF é 
hoje um dos parlamentares mais respei-

tados do Brasil, segundo análise anual feita pela 
Universidade do Rio de Janeiro (UERJ) e publi-
cada na revista Veja. O deputado federal Izalci 

é um dos 10 melhores parlamentares do Brasil. 
Izalci se emociona com o reconhecimento e 

ressalta sua origem no Guará. “Foi aqui que vivi. 
Foi aqui que estudei, lutei e transformei a minha 
vida e da minha família. O Guará é a minha re-
ferência.”

CNPJ 20.567.140/001-53 COLIGAÇÃO PRA FRENTE QUE EU VOU (PEN/PSL) - PEN -CNPJ 16.947.091/0001-07

VALOR R$ 700



3 A 10 DE OUTUBRO DE 2014JORNAL DO GUARÁ 13 

Guará presente na  
Câmara dos Deputados

No próximo domingo, (5 de outu-
bro) os mais de 1,8 milhão de elei-
tores do Distrito Federal irão às 

urnas eleger os novos deputados distritais e 
federais, senador, governador e presidente. 
Apesar de ter uma grande importância nas 
decisões que influenciarão diretamente a 
vida da população, o voto para deputado fe-
deral é o último a ser definido pelo eleitor. 
Pesquisas apontam que 75% das pessoas 
ainda não definiram quem escolherão para 
ocupar o cargo na Câmara dos Deputados.

De acordo com o diretor técnico do 

Instituto Exata, Marcus Caldas, essa inde-
finição se deve ao fato do cargo ser o que 
o cidadão mais procura informação para 
votar. “O voto no deputado federal é mais 
racional. O eleitor busca mais informações 
sobre o candidato, suas propostas e seu de-
sempenho em cargos e funções anteriores”, 
explica.

Caldas também destaca que as fontes 
de informações para essas pesquisas sobre 
os candidatos vêm mudando. “Nas duas 
últimas eleições a TV tinha um papel deci-
sivo nessa definição do voto. Hoje a inter-

net e as redes sociais vêm se destacando e 
influenciando a opinião do eleitor”, disse.

 Na internet, o site www.politicos.org.
br faz um ranking dos candidatos aos car-
gos eletivos do poder legislativo. O portal 
avalia a presença nas sessões, os gastos no 
mandato, a existência de processos judi-
ciais e a qualidade legislativa. Em Brasília, 
o guaraense Policarpo se destaca no site e 
está entre os 10 melhores parlamentares do 
Brasil, considerando deputados e senado-
res, e os 3 melhores do Distrito Federal.

Luiz Carlos Torres de Alencar, mais co-
nhecido como Lula Torres (58 anos), mora 
há 38 anos no Guará. Para ele, a avaliação de 
Policarpo no ranking do site não é surpresa 
e reflete a qualidade do parlamentar que tem 
uma longa história de luta pela a população 
do DF. “Ele é uma pessoa que tem história 
não só no Guará, mas em todo o Distrito 
Federal. É um cara que é do movimento sin-
dical, conhece os problemas da cidade, dos 
trabalhadores, e também se preocupa com 
as questões sociais”, explica Lula.

Um dos mais presentes
Policarpo foi um parlamentar 100% 

presente, não responde a nenhum proces-
so judicial e abriu mão dos privilégios sa-
lariais. Dos 8 deputados de Brasília, foi um 
dos que mais relataram projetos e apresen-
tou mais de 60 propostas como o fim do 
14º e 15º salário para parlamentares; o fim 
do auxílio-moradia para parlamentares do 
DF e a determinação da correspondência 
entre as áreas geográficas de Brasília e do 
Distrito Federal.

O projeto de lei que dispõe sobre a ges-
tão dos transportes em regiões integradas 
interfederativas é de sua autoria, bem como 
o PL que dispõe sobre a isenção do Impos-
to sobre Produtos Industrializados - IPI na 

aquisição de microtratores por produtores 
rurais na agricultura.

Policarpo também é autor do projeto 
de lei que dispõe sobre a reserva de vagas 
para bicicletas e veículos não poluentes em 
estacionamentos públicos e privados. Além 
disso, apresentou o PL que inclui no currí-
culo do ensino médio o conteúdo de Di-
reito Constitucional, dentre várias outras 
propostas e projetos.

O parlamentar também cuidou da cida-
de que mora há 24 anos e trouxe uma série 
de benefícios para o Guará. Dentre os pro-
jetos que receberam emendas do deputado 
federal estão a construção da biblioteca do 
Guará; a construção de um Centro de Aten-
ção Psicossocial no Guará 2; a cobertura de 
diversas quadras poliesportivas da cidade; as 
reformas estruturais como drenagem, am-
pliação e iluminação nas quadras de espor-
tes localizadas entre as quadras 16/20/22 e 
03/05/07/09 e a quadra no CAVE.

A defesa para a implantação do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer e a luta para 
que a Lei de Reorganização do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal fosse aprovada 
no Congresso Nacional também foram ou-
tras pautas de trabalho de Policarpo. Hoje, 
graças a isso, o Guará tem um Fórum pró-
prio e a comissão para discutir a Regulari-
zação Fundiária do Parque conta com três 
representantes da comunidade e não ape-
nas com um, como previa o texto original.

Policarpo garante que sendo reeleito 
continuará sendo a voz do Distrito Fede-
ral e do Guará na Câmara dos Deputados. 
Ele pretende fazer um mandato ainda mais 
participativo, no qual a população indicará 
e definirá as prioridades e investimentos 
para aplicação das verbas. “Juntos, vamos 
melhorar o que necessita e implantar o que 
falta”, explicou o candidato.

CANDIDATOS DO GUARÁ
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Último dos cargos eletivos a ser definido 
pelos eleitores, o deputado federal tem  
papel fundamental na representação das 
cidades e defesa da população

Policarpo
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Erika Kokay

Ao longo de seus mandatos parla-
mentares, tanto distrital quanto 
federal, a deputada Erika Kokay 

sempre mostrou empenho em defender 
os interesses dos moradores do Guará.

Sua atuação foi determinante para 
impedir que fosse aprovada no PDOT a 
ocupação irregular do Parque Ezechias 
Heringer por chacareiros. Votou con-
tra essa proposta durante a votação do 
PDOT e, depois, votou pela manutenção 
do veto do governador ao art. 385 da lei 
que aprovou o PDOT – Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial do Distrito 
Federal, que pretendia regularizar tal ocu-
pação. 

Erika Kokay sempre defendeu a reti-
rada dos ocupantes irregulares do parque 
e a sua transferência para outro local, sus-
tentando que a  única forma de impedir a 

especulação imobiliária era fazendo a im-
plantação do parque, constituindo de fato 
o Parque do Guará como bem público a 
ser preservado para a melhoria da quali-
dade de vida de toda a população. “Qual-
quer iniciativa em sentido contrário seria 
apenas favorecer a especulação imobiliá-
ria e beneficiar os chacareiros que ocupa-
vam o parque ilegalmente”, diz ela. 

Depois que o veto do governador 
sobre essa questão foi derrubado pela 
Câmara Legislativa, Erika Kokay  enca-
minhou representação à Polícia Federal, 
pedindo que fosse feita uma perícia para 
avaliar a extensão dos danos causados ao 
meio ambiente pela dos chacareiros no 
Parque do Guará e que fossem adotadas 
medidas cabíveis no sentido de identi-
ficar e responsabilizar administrativa e 
criminalmente os envolvidos em tal ocu-

pação. 
“Com esse mesmo objetivo, encami-

nhei representação ao Ministério Público 
do Distrito Federal, pedindo que fosse ar-
guida a inconstitucionalidade do PDOT 
nessa questão e também pedi a interven-
ção do Ministério Público Federal”, acres-
centa.

Na Câmara dos Deputados, em todos 
os anos desde 2012, a deputada Erika tem 
tido a preocupação de sempre contem-
plar questões de interesse da população 
do Guará com emendas ao orçamento. 
Nesse sentido, foram apresentadas emen-
das para  a implantação da Biblioteca Pú-
blica do Guará;  para a construção e aqui-
sição de equipamentos para o Hospital 
do Guará II e, ainda, para a construção do 
CAPS – Centro de Atenção Psicossocial 
do Guará. 

VALOR R$ 700,00

Atuação parlamentar em  
defesa da população guaraense
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Alírio, você sempre representou o 
Guará na Câmara Legislativa. Sua ida 
para a Câmara dos Deputados não vai 
deixar a cidade órfã?

– Nunca. Até porque minha opção pela 
esfera federal abriu caminho para que ou-
tras lideranças, que estão na nossa coligação, 
possam mostrar sua capacidade. Além disso, 
a cidade também precisa de representantes 
no Congresso. Fui secretário em três gover-
nos e, mesmo assim, nunca me afastei daqui, 
onde moro e tenho familiares.

Mas é comum ouvir que o deputado 
Federal some do cenário, se afastando 
das bases, se preocupando apenas com 
assuntos nacionais.

 – Isso é uma lenda. Existem muitas coi-
sas que o deputado Federal pode fazer por 
suas bases. Por exemplo, o orçamento da 
União. O federal pode alocar verbas e ações 
importantíssimas no orçamento, benefician-
do o Guará. No meu caso, em meu mandato 
na CLDF, com emendas e articulação políti-
ca, destinei mais de 14 milhões de reais para 
obras em vários pontos da cidade. Apenas 
em asfalto foram 2,8 milhões, fazendo com 
que sejamos a única cidade com mais de 
90% de suas vias principais dotadas de asfal-
to novo. Na Câmara dos Deputados, posso 
aumentar ainda mais os investimentos na 
qualidade de vida da cidade. Vamos ser sin-
ceros: quem chega lá e não faz isso, é porque 
não quer mesmo.

Isso explica o fato de que, nos últimos 
quatro anos, suas emendas representa-
rem mais de 80% do que foi destinado 
pelos parlamentares para o Guará. Mas 
asfalto não significa mais segurança ou 

qualidade de vida...
 – Nesse caso podemos falar dos Centros 

de Lazer Integrado – C.L.I. ou da ilumina-
ção pública, para onde também destinei re-
cursos. Afinal, um local onde se concentram 
um campo de grama sintética, uma acade-
mia ao ar livre, um playground, uma quadra 
de futevôlei e uma quadra poliesportiva é ou 
não qualidade de vida para o morador? Pen-
sei nisso para unir as famílias nos momentos 
de lazer e preservar nossos espaços públicos 
da especulação imobiliária. Isso sem falar na 
reforma de várias praças, que estavam de-
terioradas há tempos. Quanto à segurança, 
além do meu trabalho na prevenção ao uso 
de drogas, as verbas que destinei para ilumi-
nação em várias partes do Guará também 
foram investimento na área. Você lembra do 
que era o trecho entre a QE-18 e a QE-4 do 
Guará I, ao longo da via férrea...

O sr. falou em especulação imobiliá-
ria. Uma das maiores preocupações do 
cidadão do Guará é a questão dos novos 
prédios, com muitos andares e vários 
apartamentos, que vai trazer mais pes-
soas e carros, diminuindo justamente a 
qualidade de vida. Afinal, você votou a 
favor da proposta dos novos gabaritos?

– É um engano muito comum dizer que 
eu apoiei o aumento do gabarito dos pré-
dios. Mas é um erro. A proposta foi apre-
ciada e votada em novembro de 2005. Ora, 
nesse tempo eu não estava sequer com man-
dato, não estava na Câmara Legislativa e não 
votei. Pelo contrário, fiz as articulações que 
pude tentando evitar, mas não tive sucesso. 
Então, quando voltei ao mandato, tratei de 
diminuir o estrago sobre a vida do guaraen-
se, investindo ainda mais na qualidade de 

vida que sempre marcou nossa cidade.
Então, falando em Câmara dos Depu-

tados, as experiências locais podem aju-
dar nas propostas em nível federal?

– Sem dúvida. Veja o exemplo do Projeto 
Liberdade, que criei quando fui administra-
dor do Guará, colocando presos de menor 
periculosidade para capinar, pintar meios-
fios, tapar buracos no asfalto, trabalhar em 
pequenas reformas, enfim, afastando aquelas 
pessoas do ambiente prisional. O projeto deu 
tão certo que recebeu um prêmio da Funda-
ção Getúlio Vargas. Quando cheguei à Secre-
taria de Justiça, ampliei ainda mais a proposta 
e, hoje, mais de 1.700 presos já prestam servi-
ços à comunidade em todo o DF. Ora, como 
Federal, posso propor mudanças na lei penal 
para que a iniciativa chegue a todo o País.

Durante anos o sr. esteve na Polícia 
Civil, como agente e delegado. Essa expe-
riência influenciou o sr. na vida pública?

- Acho que uma das influências mais im-
portantes, além de ver de perto mal que a de-
pendência química faz ao usuário e à família, 
foi ver o sofrimento das vítimas de violência. 
Muito se fala em direitos dos presos ou dos 
acusados, mas nada sobre os direitos das 
vítimas. Isso me impressionou tanto que 
passei a estudar o assunto, me pós-graduan-
do em Vitimologia. Esse conhecimento da 
realidade me levou a implantar o Pró-víti-
ma, ainda em minha primeira passagem na 
secretaria. Nesse projeto, as vítimas de vio-
lência recebem gratuitamente a assistência 
de um defensor público, um psicólogo e um 
assistente social em, até, 72 horas após o re-
gistro do fato. Hoje, graças a este trabalho, o 
Pró-vítima conta com seis unidades, que já 
atenderam a mais de 25 mil pessoas.

 Pouca gente já ouviu falar nesse 
tema, na questão da defesa dos direitos 
das vítimas...

– Pouquíssimas. E o projeto foi uma ini-
ciativa pioneira. Tanto que estados como o 
Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul mostraram interesse na propos-
ta, enviando representantes à Brasília para 
conhecer o Projeto. Também houve emis-
sários de países da América Latina, onde a 
iniciativa passou a ser referência.

 Falando em referência, você foi ges-
tor de dois dos serviços públicos mais 
procurados pela população. Tanto o Na 
Hora quanto o Procon são muito bem 
avaliados...

 – Sem dúvida. Quem me conhece sabe 
que sou até rigoroso com a questão do 
trabalho. Dizem que tenho a cara fechada 
(risos). Mas na verdade, sempre me preo-
cupei com a qualidade do serviço que é 
prestado ao cidadão. O Na Hora já era bem 
avaliado quando cheguei, mas senti que po-
dia melhorar. Então, determinei melhorias 
nas instalações existentes em Taguatinga e 
Ceilândia, inauguramos a unidade do Ria-
cho Fundo I e ampliamos a oferta de ser-
viços públicos disponíveis. Tanto que o Na 
Hora do DF é o único órgão fora da Polícia 
Federal habilitado a expedir Passaportes. 
Além disso, determinei que o atendimen-
to fosse avaliado pelo cidadão, vinculando 
isso às gratificações do servidor. Não é à 
toa que o Na Hora tem 98% de aprovação, 
simplesmente a maior do País. Já o Procon, 
um órgão também estruturado, precisava 
apenas de um instrumento de educação so-
bre as relações de consumo. Então criamos 
a Escola do Consumidor.

Uma nova  
fase para o Guará
Após três mandatos de deputado distrital, 
o guaraense Alírio Neto  quer representar o 
Guará na Câmara dos Deputados

Alírio
CANDIDATOS DO GUARÁ

Uma das lideranças políticas da cidade, ex-administrador, deputado 
Distrital por três mandatos, secretário de Justiça e Cidadania em três 
governos diferentes, Alírio Neto agora busca a eleição para a Câmara 

Federal. Nesta entrevista, ele fala de seus projetos e das propostas que já im-
plantou e quer levar para o Brasil.
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Policarpo mora na QE 28 do Guará. Aqui, viu seus filhos 
crescerem e fez muitos amigos. Há 24 anos na cidade, 
Policarpo participou de todas as lutas em prolda comu-
nidade.

Na Câmara dos Deputados, trabalhou para melhorar a 
qualidade de vida dos moradores. Destinou recursos 
para  a construção do Centro de Atendimento Psicosso-
cial(Caps).

No Governo Federal, buscou investimentos voltados à 
mobilidade urbana. Apoiou e incentivou o GDF na cons-

trução de ciclovias e na reestruturação 
do sistema de transporte coletivo.

Por um Guará sempre melhor.  
Policarpo pede o seu voto.

Guaraense com muito orgulho

VALOR R$ 700,00

O bom da festa da democracia é en-
contrar candidatos que nunca viu 
na vida pedindo votos. Como a 

maioria não conhece o Guará e nem sabe 
se locomover pela cidade, se concentram 
na Feira do Guará.

Para quem cresceu e vive na cidade che-
ga ser engraçada a situação, acompanhada 
de uma preocupação: como ficará o Guará 
sem um representante da cidade na Câmara 
Legislativa? 

O crescimento das regiões administra-
tivas se dá por meio de investimentos pri-
vados e públicos. Para que o empresário 
invista é necessário, entre outros atrativos, 
infraestrutura e segurança, que é de res-
ponsabilidade do poder público através de 
investimentos diretos do Executivo ou de 
emendas parlamentares do Legislativo. 

Nos últimos anos o Guará foi contem-
plado com recursos que transformaram a 
cidade em polo de desenvolvimento regio-

nal. Muito desse crescimento se deve ao 
trabalho de articulação política e emendas 
orçamentárias de Alírio Neto, enquanto 
distrital.

A situação agora é outra. Alírio é candi-
dato a federal. O morador do Guará tem de 
decidir se quer continuar a ter ou não um 
morador da cidade na Câmara Legislativa 
e entre os nomes disponíveis quem tem 
chance de ganhar.

Entre esses candidatos está o ex-ad-
ministrador regional da cidade até março,  
Carlinhos Nogueira, indicado por Alírio.

 “Novas obras precisam ser executadas e 
reivindicações atendidas. Sei o que precisa 
ser feito para que o morador continue a ter 
qualidade de vida”, afirma o candidato. Na 
área de segurança, Carlinhos, se eleito, pro-
mete destinar emendas para a ampliação do 
sistema de iluminação pública e a troca de 
lâmpadas por outras de maior luminosida-
de. Quer também que o efetivo do 4º BPM 

seja aumentado e o policiamento ostensivo 
ampliado. 

Prioridades
Carlinhos sabe que nem tudo pode ser 

resolvido por meio de emendas parlamen-
tares, mas da capacidade de articulação 
política. “A experiência como administra-
dor do Guará me mostrou como trabalhar 
com os diversos setores do GDF”, afirma. 
Entre as propostas que dependem de ação 
política, segundo Carlinhos, estão a cons-
trução do Hospital Regional e da UPA, da 
biblioteca pública, de mais duas creches, 
de linhas de ônibus para as colônias agríco-
las, da construção da escola técnica na EQ 
19/17, entre outras obras.

Carlinhos diz que confia na capacidade 
do morador de avaliar a importância do 
Guará a continuar a ter representante na 
Câmara Legislativa. “Sou morador pionei-
ro, conheço o Guará, as obras que precisam 

ser executadas e ouvindo o morador vamos 
conquistar muito mais. Estou preparado 
para honrar o voto do morador e represen-
tar o Guará na Câmara Legislativa”, garante.

Carlinhos Nogueira garante que  
melhor conhece as prioridades do Guará

CANDIDATOS DO GUARÁ
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Por muitos anos o Guará 
sustentou o título de cida-
de mais segura do Distrito 

Federal. Além disso, era consi-
derada também uma das cidades 
do Distrito Federal com melhor 
qualidade de vida. O candidato a 
deputado distrital pelo PPS, Lu-
ciano Lima, garante que uma de 
suas prioridades é trabalhar para 
resgatar a tranquilidade e fazer 
com que a cidade se torne um 
polo sustentável de desenvolvi-
mento. "O Guará está sofrendo 
com a ocupação irregular dos es-
paços urbanos, péssimos gestores 
públicos, a violência a números 
alarmantes e as drogas estão ti-
rando o sono do guaraense", diz o 
candidato, morador do Guará há 
33 anos.

De acordo com o último cen-

so do IBGE, realizado em 2010, a 
população do Guará é de 143 mil 
habitantes, mas estudos técnicos 
da Administração Regional do 
Guará, baseado no crescimento 
das famílias e na construção de 
12 grandes condomínios verticais 
nesse período, concluíram que 
são cerca de 174 mil habitantes. 
Portanto, o Guará foi uma das 
cidades onde mais se construiu e 
mais teve crescimento populacio-
nal no Distrito Federal na última 
década. "Esse crescimento foi de-
sordenado e sem planejamento. 
Nossos equipamentos públicos 
não conseguem mais atender a 
população com qualidade e as 
vias não suportam mais tantos au-
tomóveis. Sem transporte público 
de qualidade e sem a integração 
Ônibus/Metrô nossa população 

ficam refém do transporte indivi-
dual sobre rodas e do transporte 
pirata que atua na cidade a luz do 
dia”, analisa Luciano.

Segundo o jornalista, radia-
lista e historiador guaraense, o 
pulmão verde de toda essa região 
precisa ser salvo. "O Guará e o 
Distrito Federal estão na contra-
mão da história. Respeitar o meio 
ambiente significa mais qualidade 
de vida e mais valorização dos 
nossos imóveis e da nossa cidade. 
No Guará e nas demais regiões do 
DF só não acabaram com os par-
que ecológicos e vivenciais por 
causa da luta da comunidade", 
dispara. 

Mais lazer
Para Luciano, o Guará tem 

um dos melhores complexos es-

portivos de todo o Distrito Fe-
deral, mas pouco aproveitado. 
O complexo do Cave  tem pista 
de bicicross, de skate, ginásio de 
poliesportivo, estádio de futebol, 
quadras de tênis e futsal e vários 
outras atrações. "Espaço está mal 
aproveitado. Era para toda juven-
tude está aproveitando e desen-
volvendo diversos projetos es-
portivos e culturais com o apoio 
do GDF. Acho que todas cidade 
satélites deveriam ter um com-
plexo como o nosso.  Vamos tra-
balhar para ocupar esses espaços 
de forma contínua. O Guará tem 
vocação para o esporte e a cultu-
ra", promete o candidato.

Outra ideia que Luciano Lima 
pretende defender é a transforma-
ção da Avenida Central do Guará 
2 é uma rua de lazer aos domin-

gos, das 7h às 13h. "Eu sonho com 
a comunidade do Guará se di-
vertindo e interagindo dentro da 
nossa cidade. Crianças andando 
de bicicleta, jovens de skate ou jo-
gando golzinho e familias inteiras 
caminhando seria maravilhoso. 
A Avenida Central do Guará tem 
essa vocação". 

“Vou lutar para resgatar a qualidade 
de vida do Guará”, diz Luciano Lima

CANDIDATOS DO GUARÁ
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Damião Cordeiro, candi-
dato a deputado distrital 
pelo PPS, encerrou os 

trabalhos de divulgação de sua 
campanha confiante que o voto 
do guaraense será no sentido de 
renovar boa parte dos atuais man-
datos na câmara legislativa, abrin-
do oportunidade para os novatos.

O jovem candidato fez uma 
campanha humilde, sem a divul-
gação utilizada pelos grandes can-
didatos, mas está com muita von-
tade de mostrar trabalho. Durante 
os três meses buscou discutir com 
a comunidade as suas propostas 
para melhoria da cidade, princi-
palmente questões ligadas à mo-
bilidade urbana e saúde.

Segundo Damião Cordeiro, a 
construção desenfreada de pré-
dios está prejudicando o trânsito 
e o direito das pessoas de transi-

tarem livremente pelas ruas. “É 
comum vermos engarrafamentos 
nas entradas e saídas da cidade, o 
que não acontecia antes da cons-
trução dos edifícios denominados 
“espigões”. A tranquilidade dos 
moradores está sendo ameaçada 
pela ganancia das grandes cons-
trutoras”. 

Como líder comunitário ati-
vo na cidade, Damião Cordeiro, 
também defende temas ligados 
ao meio ambiente, chegando a 
ser um dos organizadores da IV 
Conferência Nacional do Meio 
Ambiente, organizada pelo Minis-
tério do Meio Ambiente. “A expe-
riência foi muito importante para 
balizar o meu trabalho na defesa 
de temas como sustentabilidade 
e resíduos sólidos”. Afirma o can-
didato.

Outra proposta do candidato, 

que é advogado tributarista mi-
litante desde 1997, é a redução 
dos impostos sobre remédios e 
alimentos. “Hoje paga-se muito 
imposto, mas não há o retorno 
adequado para a sociedade em 
melhorias na saúde, educação e 
segurança. A ideia é ser um de-
fensor dos contribuintes na Câ-
mara Legislativa de forma a pro-
porcionar o barateamento destes 
produtos, tão essenciais para a 
população”. Defende Damião 
Cordeiro.

Como Pastor Evangélico o 
candidato também buscou o 
apoio de Igrejas no Guará. “As 
famílias estão enfrentando pro-
blemas que antes não aconte-
ciam com frequência na cidade. 
As drogas e a violência assustam 
os moradores. É preciso apoiar as 
famílias” destaca o candidato.

Damião Cordeiro acredita no  
voto de renovação para chegar à CDL

Damião Cordeiro também defende o limite de três mandatos para 
a Câmara Legislativa, a redução das férias dos parlamentares, 

fiscalização total das obras realizadas pelo GDF, a construção das 
feiras orgânicas,a ampliação das construções de creches em todo o 

DF e a construção da Escola Técnica do Guará.

CANDIDATOS DO GUARÁ
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Lembre a votação dos guaraenses em 2010
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Hora de votar I
Domingo, 5 de outubro, é o dia do eleitor, obrigatoriamente, ir votar e escolher 

seus candidatos a deputado distrital, deputado federal, senador, governador e 
vice-governador, presidente e vice-presidente. Você pode levar bandeiras, adesivos 
na roupa, mas silenciosamente. Não esqueça a “colinha”, pois são muitos números 
para se lembrar, apesar de ter a relação dos candidatos a todos os cargos na sua 
seção eleitoral. Não pode fazer “selfie” dos seus votos. Se quiser provar que votou, 
entregue ao seu candidato, o número de sua seção. Se tiver vários votos, ótimo, 
mas se tiver um só saberá que é o seu. Os dois primeiros números representam o 
partido, que é o mesmo número para governador e presidente. Senador são três 
números, deputado federal quatro e distrital cinco. Um conselho: vote em pessoas e 
não em partidos. Você pode votar em cinco partidos diferentes se quiser. Analise a 
história dos candidatos, a experiência, a escolaridade, cargos que ocupou, entidades 
que representam, conhecimento que tem do DF, se sabe a diferença dos cargos 
legislativos e executivos, se já exercem ou exerceram cargos, o que fez, quantos 
Projetos de Lei apresentou, sua participação nos debates, o que fez pelo DF, se 
foi deputado ou assumiu Secretaria e abandonou o legislativo. Fazer só economia 
não adianta. Tem que fazer economia e projetos para nossa cidade, votar de forma 
responsável mesmo sendo de oposição, se não tem nome envolvido em atos de 
corrupção e muito mais. Não podemos nos esquecer: todos os eleitos são por votos 
da população. Ficaremos com eles quatro anos.

Hora de votar II
Aconteceram mudanças no decorrer da campanha. Foram necessárias por 

diferentes motivos, que não nos cabe analisar neste momento. O que chama atenção 
é o fato de não se deixar envolver nos comentários inapropriados tipo “é coisa do 
destino”, “é porque tinha que ser ela mesma”, “Não sei nada sobre a corrupção na 
Petrobras”, “vou combater todo e qualquer tipo de corrupção”, ou repetir promessas 
da campanha passada: “vou construir e entregar 100 mil casas”, “vou construir 120 
creches”,” vou melhorar a saúde”. Acredite naqueles que falam das dificuldades que 
existem sem colocar culpa em governos passados e sabe o que fazer para amenizar, 
porque resolver tudo é impossível diante da falta de meritocracia na escolha dos 
ocupantes de cargos. Isto é feito por causa dos acordos políticos. Vamos dar chance 
a outros. E começarmos a grande campanha popular para a reforma política tão 
necessária em nosso País. Um conselho: vote em pessoas e não em partidos. É só se 
lembrar: essa história do “novo” não existe. Seja quem for governar, vai ter em seus 
quadros rorizistas, arrudistas, petistas e outras correntes políticas. Nada contra. Só 
acho tem jogar limpo. A política e os seus agregados pouco se renovam. Falar em 
profundas mudanças é puro engodo. A verdade é essa, ou se governa com o mais do 
mesmo, ou então terá sérios problemas para administrar. Essa é a única realidade das 
entranhas políticas

Hora de votar III
Lembre-se que as pesquisas são apenas um parâmetro para você discutir, verificar 

e comentar dados. Elas não representam com exatidão a opinião dos eleitores, pois 
pode ser direcionada, dependendo dos lugares, setores e bairros onde é aplicada. 
Todos sabem onde cada candidato é mais forte que outro. Por isto utilize estas 
pesquisas independente do Instituto como fonte de informação, jamais como 
verdade absoluta.

Racha do PT x PMDB
Com o PT trabalhando forte para tentar se manter no Palácio do Planalto, o 

principal aliado do PT vem crescendo de forma a ser o maior vencedor das eleições 
deste ano. Mesmo com a derrota da presidente Dilma Rousseff o PMDB já garantiu 
governos importantes e vai sair das eleições maior do que entrou. O PMDB vai 
garantir a presidência das duas casas no Congresso Nacional e de quebra deixar o 
caminho pronto para uma possível candidatura própria em 2018. O núcleo petista 
não quer que aconteça novamente o que aconteceu com o PSB, que na visão petista 
foi aliado e aproveitou das benesses de ser governo para mais tarde deixar a base. Por 
isso caso vença as eleições com certeza a presidente Dilma terá de enfrentar novas 
batalhas, desta vez com os próprios aliados por espaço na Esplanada.

Falando em Política
MÁRCIA FERNANDEZ

Candidatos do Guará

Reginaldo Jesus

Reginaldo Jesus é natural de Lagoa da 
Prata - MG, casado pai de dois filhos, 
51 anos. Chegou em Brasília em 1969, 

morou em Sobradinho, Ceilândia atualmente 
40 anos no Guará.

Foi como fuzileiro naval no grupamen-
to de Brasília onde serviu e onde tem vários 
amigos fuzileiros e marujos e também como 
estudante de direito que conheceu as causas 
sociais. Descobrindo sua verdadeira vocação. 
Homem de garra e coragem, superou as difi-
culdades, conciliou os estudos com o traba-
lho e tornou-se empresário. 

Ainda jovem seu primeiro emprego foi 
como ajudante de padeiro, trabalhou ainda 
como ajudante e pedreiro, pintor da cons-
trução civil para ajudar sua família. Sempre 
participando de movimentos de jovens para 
a melhoria das estruturas sociais e melhoria 
da educação. Hoje como presidente de honra 
do SINDIPACONF (Sindicato dos padeiros, 
confeiteiros e salgadeiros do DF), desenvolve 
um trabalho forte e sério junto com a direto-
ria para o fortalecimento e reconhecimento 

da classe, com a regulamentação d profissão, 
plano de aposentadoria especial e centro de 
capacitação do padeiro. Com coragem e ex-
periência, quer levar para Câmara Legislativa 
seus projetos que vão beneficiar aqueles mais 
necessitados e os excluídos da nossa capital. 

Algumas propostas: Fortalecimento e re-
gulamentação da profissão de padeiro, con-
feiteiro e salgadeiro, plano de aposentadoria 
especial e centro de formação do padeiro. 
Criação do Hospital do idoso. Tutela com-
partilhada entre a família e o estado para 
as crianças abandonadas em nossa cidade. 
Combate à pobreza e desigualdade, com po-
líticas sociais de combate a extrema pobreza. 
Inclusão das crianças e jovens que estão aban-
donados nas ruas com centros de capacitação 
e profissionalização. Multiplicação do núme-
ro de vagas nas creches entre outros projetos 
para a cidade. Conta com o apoio das empre-
sas guaraenses Supermercado Canteiros, Paõ 
Dourado, Guará Produtos Metalúrgicos, Tec 
Vidros, Vieira Distribuidora e Distribuidora 
Potiguar. 

CANDIDATOS DO GUARÁ
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Edilson 
que o povo gosta

Edilson Alves Espíndola é na-
tural de Brasília e morador do 
Guará. É servidor do INSS , 

tem 46 anos, é casado e tem 3 filhas. 
Iniciou sua militância na juventude 

socialista, foi diretor do Sindicado dos 
Trabalhadores Federais em Saúde, Tra-
balho e Assistência Social do Distrito 
Federal, o Sindprev, e da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores em 
Seguridade Social, a CNTSS, ambas 
representativas de sua categoria profis-
sional. 

Edilson propõe a ampliação das 
políticas públicas para o adolescente e 
o jovem, com mais qualificação profis-

sional, mais lazer e cultura; o aprimo-
ramento dos programas de assistência 
integral à saúde da mulher e à saúde 
do homem; e mais apoio e incentivo às 
práticas esportivas, com a implantação 
de escolinhas de esportes gratuitas em 
todas as cidades. 

Como morador do Guará, defen-
da a desocupação do Parque Ezechias 
Heringer, a reforma das praças e equi-
pamentos públicos, em especial do 
CAVE, a integração do transporte e a 
ampliação da infraestrutura da QE 40, 
AE 2-A e Polo de Moda. Defende tam-
bém a construção da Biblioteca Públi-
ca e do Hospital do Guará.  

CANDIDATOS DO GUARÁ
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JOEL ALVES Guará Vivo

Nada será como antes
Este domingo será determinante para o futuro do Guará e do Distrito Federal. A eleição 

vai estabelecer quem estará no poder na Câmara Legislativa,  na Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal. Serão eleitos 24 Deputados Distritais, 08 Deputados Federais, e 1 Senador no 
primeiro turno. Também serão eleitos  os dois concorrentes ao Governo do DF que disputaram o 
segundo turno, bem como os dois concorrentes escolhidos para disputar o segundo turno para a 
Presidência da República. Isto se não tivermos alguma surpresa e alguém emplacar já no Primeiro 
turno para Governador ou Presidente.

Nova praça no Guará
Uma iniciativa que se mostrou estar  sintonizada  com a Comunidade. É a Praça Tai Chi 

Chuan, na QE 07, em frente ao GG, no Guará I. Iniciativa da líder comunitária Cirlene Barbosa, foi 
entregue para à comunidade recentemente e já tem muita gente se interessando nesta arte oriental. 
As aulas são sempre as segundas, quartas e sextas, ás  7h da manhã.

VALOR R$ 700,00
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Os encontros de família são tradicionais 
em Brasília, porque representam a oportuni-
dade de interação entre parentes próximos e 
distantes. Uma delas, a família Martins Fer-
nandes,  se reúne todos os anos em torno 
do patriarca Sebastião Pereira Barros (79) e 
da matriarca Diná Martins Fernandes (84). 
Chamado de Encontro dos Primos Martins 
Fernandes, a reunião deste ano aconteceu 
no Clube dos Amigos, no último domingo 
de setembro.

O encontro reuniu sete irmãos, 28 netos 

e 17 bisnetos mais namoradas e namorados, 
noras e genros e outros parentes durante 
todo o dia.  Diferente de outras confrater-
nizações familiares, o encontro da família 
Martins Fernandes não tem bebida alcóolica 
e segue todo um ritual, com palestras, depoi-
mentos e trocas de experiências.  Organiza-
da por Nívea Martins, responsável também 
por trazer a Festa do Divino todos os anos 
para o Guará, e Evelyn Fernandes, a festa 
deste ano reuniu cerca de 90 parentes.

O encontro, na sua 14ª versão, teve tam-

bém o seu momento político, com a pre-
sença do candidato a deputado distrital Ri-
somar Carvalho, que tem o apoio oficial da 
família Martins Fernandes.

Quem é Risomar
O engajamento político da família Mar-

tins Fernandes foi intermediado de Cantídio 
Fernandes, um dos sete irmãos, e ex-candi-
dato a deputado distrital e assessor de Riso-
mar quando ele foi administrador regional 
de Samambaia até o início deste ano e hoje 

um dos coordenadores da campanha do 
candidato.

Candidato pelo PT, Risomar tem como 
bandeiras a criação de mais polos comer-
ciais e industriais, duplicação da rodovia DF 
180, conhecida como “rodovia da morte”, 
o fortalecimento das federações de esporte 
amador, a criação da Universidade Pública 
do DF com campus em todas as regiões do 
DF, a desativação do albergue do Areal e a 
construção de complexos culturais em todas 
as cidades do DF.

Família Martins Fernandes apoia  Risomar
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R$ 990R$ 490 = PALIO FIRE 4 PORTAS 

ENTRADA EM 10 VEZES

NO 
CARTÃO

PALIO FIRE 2015 2 PORTAS

DE

COMPRE HOJE SEU 

PALIO 0 KM 
NO FESTIVAL DO PALIO FIRE NA BALI!

+ 48 PARCELAS R$ 598 +

Palio Fire 2014/2015 2 portas por apenas R$ 25.500,00 à vista ou entrada de R$ 4.900,00 parcelada em 10 vezes no cartão de crédito sem juros + 48 parcelas de 598,00. Valor total financiado 
R$ 33.604,00.  Taxa de 1,19% am. Palio Fire 4 portas 2014/2015 por apenas R$ 26.500,00 à vista ou entrada de R$ 5.890,00 parcelada em 10 vezes no cartão + 48 parcelas de R$ 598,00. Valor total financiado 

R$ 34.594,00. Taxa de 1,19% am. Veículos básicos com pintura sólida. Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Promoção válida até o dia 30/10/2014.


